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NOTICIARIO

Em fins ele Setembro foi lan­
çado ao mar em Toulon, na

França, um navio submarino de
novo typo, com a fórma de um

charuto e provido de molar ele-
COIlPANHIA NAC. OH NU. A VAPOR ctrico.

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro Denomina-se G-y il,"'"'Y1ota.1I0S dias 1. 5, 11,17 e 24.
pChegam ao Desterro, dessa procedeu óde regular a profundidade a

cia,Dosdi.t(S,9,16,1ge28. que quizer descer e a sua equi-
Chegam ,'( D�sterro, procedentes do

pagem é apenas de 4 pessoas.sul, nos dias 2,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale Como machina de guerra, a
8re com escala por Santos, Desterro, Rio
�linde e Pelotas. principal qualidade desse novo

A de 5 até Mnntevidéo, cem escala por typu, destinado a transformar a
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis

C
. -

f 1 b h'co, pesterr,ll, Rio Grande e Pelotas, condu Lactica na vai, ê permittir que o uncelçao az ce e 1'31' 0Je,
���g�o�:('�olta passageiros e malas de Mat navio possa pas�ar por debaixo na Ma triz, a festa de seu

A d311 é da linha interrnedidfla até das embarcações iuimigas e, 'Orago: h�vel'á missa i-lolem­
Mont'3vidào, cllnduzindo malas e passagei

por meio de apparelho CSI)BCial,(\JS para Matto-Grosso. ne e sel'lnão ao Evangelho
Ade24étambem até Montevidéocon: adaplar 00 casco lorpedos que,

escala pllr Santos,Paranaguâ, Antonina,S. I d
.

fi d pelo revdm. conegJ Eloy de
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. I ga OS a o na v I O po r O e aço,

b I fi d d Medeil'{)s_ A's 4 hUl'as da
Navegação costeira arre eolarão pe o e eiLo e es·

o vapor UUII.I.YT..l, encarregado deste carga electrlca ta I'de terá Ioga I' l\ procisRão,
leniço, se6ue para o norte da provincia E

. .

ffi'
-

que fara' tI' \J'ecto c )stu
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por xperlenclas O claes vao ser .. u, (.

P?rto-Bello, Itajahy, S. ,Francisco II Join eflectuadas 00 m'lior siglll) mado.vllle: e para o Sul nos dias 7. 18 l\ 28.
. '. l •

- ":avio submarino

I
Luiz Martins (::;olla�oAs publicações inedictoriaes,de- .....,

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as fi. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Aos estragos de pertinaz
enfermidade, falleceu na

tnu.lrugeda de hontem, em
sua residcncia na. villa OI)

Tubarão, o sr. coronel Luiz
Murtins Collaço, natural
desta província.
Político de rija tempera,

o coronel Collaço tinha no

20 districto logar muito sa­

liente nas fileiras conserva­
doras, pois, como chefe po­
lítico, muitas vezes pLJZ á
prova o seu prestigio, a sua

gr'ande e real intlucneia ,

principalmente no mun ici­

pio de sua rcaid.mcia.
Contava () finado 68 an­

nos de idade, sendo actual­
men te 211 vice - nresiden te

•

da provincia.

E' 1IOSSO correspon­
dente em Paris, para
anDuncios e reclames,
o sr. A. Lorette, rua
Caumartin. D. 61.

CORUIO TERRESTRE

PARTIDAS B CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Yelha=-uos J.ias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7,17 e 27; chega a 6, 16 e

26,
.

Pua I':aonas-Vieiras-a 5, 13, n c 29:
ch';.;a a ti, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 0,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSBRVAÇÕBS

o correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novvs. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
I1loça, Garopaba, Enseada, MtHim, 1mbi
IlI.ba, AzambuJa, Tubarão, Araranguá, Ja
lIuarllna II Imaruhz.

KOTIKIITO OOS PAQUETES

A festa na distribuição de
prémios no Lyceu ne Artes
e Officios se realisa: á hoje

Novo pygmalião

ás 7 1{2 horas da noite, ha- Occnrreu o mez passado
vendo também exposição

em P�r,is. um _CaB? sing?lllr
de trabalhos de dezenho e

de suicidio , nao so pela Ida-

typographioos executados de ,do 7uicida c�mo pelo
pelos alumnos. motivo d elle.

Eis o caso:

«Na rua Clignancourt
morava um eetatuurio, o sr.

Felippe M ... que tinha na

sua casa de trabalho uma

estatua ordinarla de gesso,
representando Venus encli­
nada sobre leitos de rosas.

Essa esta tua havia sido ati­
rada para um canto da casa.

Nu principio de AguAto,
o filho do SI', M, ... , rapaz
de 16 anuos, foi p.issar as

ferias na casa paterna.
A saude do rapaz susci­

tou sérias inquíeracõcs de
seus pais, porque era o J>
veu estudante anemico, do­
entio e nevrótico.

O rapaz vio a esta tua e

extasiou-se dian te d'ella e

OR amigos zombavam d'elle
com a sua uarnorada de gcs­
RO. As caçoadas irritaram ..

n'o tmto que adoeceu,
O pai notou que o doen­

te sahia furtivamente todas
as noites do quarto para iI'

contemplar a Venus de ges­
so. O caso pareceu-lhe gru­
v e e Hem hesitar tomou de
um mal'tello (} fez a Venus

LYC EU DE ARTES E OFFICIOS ,�ngico com tolú e com o lençol amarradn á
guaco� de Rauliveu'a, contra
bronchites ,

aldabre da janella.s

Os jogadoras de xadrez,
de Paris, estão assombra­
dos, e com razão, com II fa­

çauha-que tal Maczuski fez
ultimamente no Café de Ma­
drid.

Maczuski , já conhecido
pela pericia coro que j(Jgo o

xadrez, apostou em cOaJO

ora capaz de ganhar uma

partida de xadrez sem ver o

taboleiro e jogando a« mes­

mo tempo outro jogo, E se

bem o disse, melhor o fez,
M,\CZllSkí começou ao

mesmo tempo as duu- parti­
das-a de xadrez e a de

bezique chinez com tres par-
ceiros.

Dahi a 4 horas, Maczuski
ganhava ii partida do xa­

drez, tendo ao mesmo tem­

po ga Ilhado tres partidas de
beziqu».

FESTIVIDADE'
A meza administrativa

da irmandade de N. S. da

em cacos.

Scena horrivel

Em uma festa que em

prineipios do mez passado
se reulisou no Canadá, o

aeronauta Wiliarns propoz­
se a subir em um balão,
para efIctuar depois n. des­
cida em um. para-quedas,
quando tivesse attingindo
a mi I metros do solo.

Mais ele cinco mil pessoas
assistiam ao esnectaoulo.

Estava chei� o balão.
Derem o signul: larga!
Entre os assistentes acha­

va-se Wensley, que segura­
va uma das cordas, e, com

sorpreza de todos, não a

largou no momento oppor­
tuno. O balão subiu, e

Wensley subiu com elle,
surdo aos gritos confusos -da
multidão, que lhe bradava:
- Deixe-se oahir l Dexe­
se cahir ! ...

Depois de uttingir á al�
tura de oiucoenta pés, o des­
gr.içado soltou. dons gritos
de terror, como se desper­
tasse de um sonho o só en­
tão adquirisse a o.msciencia
do horror da sua situncão.
Mas era tarde. O balão con­

tinuava a subir, e subiu ....
O infeliz foi visto suspeu-

80 á barquinho, proouran­
do um prmto de apoio para
poder trepár, Mas, ou por­
que o terrUI' lhe pal's!ysf\sse
as pemaR, Oll pnrque (I 1110-

vimento fosse imposRivel fie
execlltar, nada conReguio, e

quunno o balàc) chegou a

Clltul'a de mil pés, o corpo
exteIluanll, I'enuzido :� PI")-

Quando o namul'ado e no­

\'0 Pygrna lião foi ver a den­
sa de seus pensamentos, só
encontrou caliça. Voltou

para l) seu quarto, tão a­

paixonano, que enforcou·se

FOLHETIM clJegar a conhet;el-o, es pera que
me serão reconhecidos.

- Duvido muito que o comsi­
ga, respondeu o commandanle.
- E' o q ue veremos.
- Este homem não recuou

diante da� galés, que podia lalvez
evitar, para não dizer quem é,
para não expôr o seu nome a uma

deshonra; duvido que se des€ubra
meio de o fazer faltar.

O almoço estava terminado.
O governador levantou-se ati­

rou o guardanapo para cima da
meza, tirou um charuto da cha­
ruteira que o commandallte lhe
offerecia.

- E quando é o desembarque'
perguntou o oflicial.
- Quando quizer; está tudo

prompto para receber o seu car­

regamento ... E' numeroso?
- Umas quarenta cabeças...
- Tudo gente escolhida .. ,

- Ha alguns com umas cara.s
mais fel'Ozes que os seus c�iI'racas�

(44)

.

t aQg!a�Q da lanial
POR

JUIIES DE GASTYNE

Primeira Parte

IX
- Quanto a mim, é um homem

honrado, que teve um momento
de allucinação, disse o official.
- Entre estes patifes ha alguns

que são muito finos!
- Oh! este é sincero, garanto.
O governador abanou a cabeça.
- Não poode arrancar-lhe o

seu segredo.
- Foi impossível. .. tambem não

insisti.
- Procurarei ser mais feliz,

murmuroo o governador, e se

- Acredito, os meus carracas

têm ruMo d'elles.
- Assassinos 1
- Cinco ou seis, inclusive

aquelle que acabamos de yêr. Dn­
rante a viagem portaram-se bem.

-- Oh! a bordo portam-se sem­

pre bem ... Mas quando chegam á
lerra .. , Temos amançado outros.
E' natural que amançaremos es·

teso
Os dois personagens, conver­

sando, tinham chegado ao tomba­
dilho.

O movimento' começou a ser

extraordinario. Preparavam-se to­
dos para sahir do navio. A vista
da terra parecia ter introduzido
azougue nas veias dos ofliciaes,
dos soldados e dos marinheiros.
Um segundo tenente approxi­

mou-se do commandante com o

bonet na mão.
- O meu commandante tem or­

dens a dar para o desembarque �
- Sabe o que tem a fazer �

- Sei, commandante.
- Desembuece-se primeiro dos

seus forçados. Está tudo prepara­
do para os receber.

O official deu algumas ordens,
A balburdia accentuou-se a bor­

do, em seguida os botes partiram
do navio, c'lrregados de condem­
nados.
Daniel ia no meio dos outros.
Na praia mandaram formar os

forçados em linha.
Distribuío·se-Ihes viveres, e

deu-se·lhes ordem de porem-se a

caminho.

O nosso heróe ia acompanhar
o seus acompanheiros quando
chegou um guarda 11 correr.
_ O n. 517 exclamou elle.
Daniel sahio da fórma.
- E' você?
._ Sou eu.
- E' li você que chamam

desconhecido �
- Sou eu mesmo.
- Siga·me 1

x

o Sr. de Serves acompanhou o

homem emqnanto o grupo doS
condemnados sllg-u.ia pan" (J inte-
rior da ilha, \

.

....

,.

o governador da Numéa cum­

pri0 a promessa feita a Daniel,.
Depois de o haver empregado,

na cultura do jardim, deu-lhe o

Jogar de seu secretario; quando
este vollou para a França.

O infeliz fidalgo levava, pois,
uma existencia relativamente. li­
vre, e que seria quaíli feliz., se a

recordação daqtlelles que 'havia
deixado no Mexico não Ibe occn·:
passe constantemente o pensamen.;;

,

to, repellindo d'elle loda a idéa de:'
alegria e. de repouso. ,'.

,

Sabia que os linba deixado em •
embaraços, quasi na miseria. Co-

o mo se tirariam d'esse estad(,? Que
seria d'elles naqueHa -tArra éstrlin- :

geira, longe. dqs seus cooh.ecimen .. ;

tos, longe de qualquer auxilios f

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rão até a estação o seu ex-com- Meu amigo e companheiro, aqui dor de Babylonia, e aquelle
mandante. estou a supplicar-te que me teve um grande pesar da enfer­

enterres em tua casa este ho- midade de seu bom amigo.
mem que eu matei, e uinguern Mandou então vir todos os

saberá coisa alguma. Livra-me sabios do Egypto e os facultati­
d'esta afflicção. vos, os quaes, logo que viram
Partiu, pois, seu filho e as- o doente, tomaram-lhe o pulso,

sim fez. apalparam-lhe a cabeça e exa-

Dirigiu-se a um de seus ami- min-ram-lhe as aguas dos pés
gos e expôz-lhe o caso confor- (as urinas) e não descobriram
me seu pae lhe havia ordenado. n'elle symptomas de erifermi-
Aquelle, porém, respondeu- dade alguma, reconheceram

lhe: Meu amigo, vae, põe ás que a causa de seu estado ap­
tuas costas o morto e lá o en- parentemente enfermo não era

terra; carrega tu com as conse- senão o amor a alguma mulher.
quencias, já que fizeste o mal; Apenas o mercador, dono da
porque na minha casa não o casa, soube que o amo, a mu­

enterrarás tu. lher era a causa da doenca de
E tendo-se o mancebo apre- SAU amigo, acerco u-se d'eÍle e

sentado nestes termos a cada perguntou-lhe se havia em sua
um de seus amigos, do mesmo casa mulher que elle amasse.
modo que lhe havia respondido Mostra-me todas as pessoas
o primeiro, o fizera o segundo de tua casa, respondeu o mer­

e assim todos os mais. cador enfermo, e eu te indica-
Voltou, portanto, á presença rei aquella que meu coração

de seu pae, e contou-lhe que deseja.
sorte de acolhimento havia to- Mostrou-lhe então G merca-

pado em todos seus amigos. dor egypcio todas as moças de
Disse-lhe então o pae: Acon- sua casa e as cantoras, para

teceu-te conforme dizia um que d'entre ellas escolhesse ii

philosopho: Muitos são os ami- que lhe agradava. Apresentou­
gos na conta; mas na hora da lhe também todas as suas fi­
tua afflicção elles são em pe- lhas, e não escolheu nenhuma
queno numero. d'ellas, nem d'aquellas.
Dirige-te agora ao homem Havia, porém, na casa uma

meio- amigo meu, de quem te moça, ainda virgem, de rara

fallei, e vê lá que resposta te belleza, que desde pequena ti­
dará elle. nha sido creada ahi e que elle
Tendo partido, foi dizer a destinava para sua mulher e

este o m�smo que havia dito a lh'a mostrou tambem.
seus amigos. Quando o mercador enfermo
Este, porém, respondendo a viu, disse: E' nesta moça que

lhe disse: Vem commigõ a mi- está a minha vida ou a minha
A e Provincia s dá as seguiu

nha casa occultamente, para morte!

tes informações: que os visinhos não te vejam. Ouvidas estas palavras, o

Obrigou a sair todas as pessoas mercador, dono da casa, entre­
que estavam com e11e, sua mu- gou-lh'a por mulher com todo
lher e todos seus domesticos, e o dote e dom que lhe devia dar,
praticou uma cova dentro dcl :como dotação das virgens, e
sua casa. foi, emfim, sua mulher.
Vendo, pois, o mancebQ tal: Depois d'isto voltou em pa�.

procedimento, entendeu; logo com sua mulher para Babylo­tudo e conheceu suas boas in- nia, ')ua terra.
tencões. Tirou então do sacco Pt\ssados tempos, a sorte fai
o vitello, el lh'o mostrou cor- ildversa 30 mercador egypcil),tado em pedaços, Hgradeceu- veiu a perder todos seus cabe­
lhe a boa fidelidade e constante daes e foi reduzido a extremos
amizade a seu pae.
Veiu contar a seu pae o que

se .tinha. passado com o seu

melO-amIgo.
Disse-lhe então o pae: Eis

aqui o amigo de quem fallava
um philosopho: Verdadeiro
amigo é aquelle que te auxilia
na occasião da tua adversidade.

Ja viste no mundo, pergun­
tou o mancebo ao pae, pessoa
que tenha conseguido um ami­
go completl) ?

Não o tenho visto, mas con­

tavam-m'o, respondeu este.

Peço-te que m'o contes tam­
bem, lhe disse o filho; que,

7418000 talvez, eu chegue a topar um
4:20381�� amigo como aquelle.
3:4568169 Contavam-me, disse Q J1,1de,Saldo dos depositos na

presente data 513:9678055 que liavia dois ine:."c�.dôres, um
!!I'IIIII������IIIIIIII__ no Egypto e outro em Babylo-

.
- nia, conhecidos um do outro

COLLABORAÇAO por fama, e que se correspon-
diam por intermedio d'um

LIVRO DE KHANOKH mensageiro.
COIlto rabbinico á cerca. da amisade. Succedeu partir um dia para

vertido do hebreu por Sanctos O Egypto com mercadorias o
Saraiva commerciante que morava em

(Continuação) BabyIonia. O que residia no

Ora vae e experimenta-os, a Egypto, tendo noticia da che­

vêr. se toparás entre elles um só gada de seu fiel amigo, saiu a

amIgo. recebeI-o, abraçou-o, beijou-o e

Meu pae, lhe tornou o man- levou-o para sua casa, e para
cebo, que conselho me darás honral-o,offereceu-Ihe �m b!ln­
tu, para eu os experimentar? quete por espaço de oIt� dIas,
Disse-lhe então ° pae: Meu e lhe mostrou o deposito de

filho, vae, toma um vitello e seus cabedaes, seu� cantores e

mata-o; corta-o em pedaços e �antoras e as va�Ias sortes de
mette-o n:um sacco; tinge-o I?strumentos mUSICOS que elle
todo de sangue por dentro e tmha em sua casa.

por f6ra; vae ter depois com Succedeu, porém, no oitavo
um de teus amigos, e dize-lhe: dia achar-se enfermo o merca-

porções minusoulas, i'"ltou- que a paixão politica teri� mui-

doui to qlle explorá_r; IJ s.omentese e começou a ro _ opiur no phontem o ,CorreIO nuustano s

espaço. publicou dois. offlcio- .

d,) sr.
Durunte 1\ primeira p�\I'- chefe de policia, officios que,

te da qucdu , 08 pés estavam sem exame de outra ordem, pó­
da parte in terior, �ª,S o.e_- .dem �ef. inquinados de ertre­

pois a cabeça inclinou-se mamente retardatarios, n'esias

cireumstancias em qll8 a pala.nu direcção h 'l"Ísllntal, e fí
vra da auetondade, perante o

nalrnente o corpo, augrnen- publico, devia ser decisivo e
tsnd:n sempre a vista da

prompt I.
multidão eonsternuda , ba- Desde o principio esta que�·
teu pesadamente na terra, tão nos pareceu tão clara, que
a umas trinta jardas do lu- acreditamos dia a dia ler a IlO'

gar da uscensão, tornando- ticia official da demissão do

se logo uma massa informe chefe de policia de S. Paulo;
cremos ainda que ella será pu­

o ensanguentada de destro- bhcada hoje, ficando-nos então
ços, o direito de lamentar qae o

O aeronauta Wiliarns, não lenha sido ha tres (}U qua-
-'Lue na barraquinha não tr o dias.

déra fé do desastre, cortou Não nos pareoe que consti­

a corda do para-quedas vin- unam difficuldades para o gover­
te segundos depois que o .no a. elevada cathegona de um

b W I funcionario, os seus ser vrç.rs
po re ens ey começara a

'

_.

. antenores, II apreço em qlle o

rolar nu espaç«, e veio ca- ltenham os seus cu-religionarics,
hir são e salvo perto do ca- le quaesquer outras consideru­
daver. .ções de ordera poli tica ou peso

soai, quando esse funccionario
Angico com t.olú e 'proc.ede de um modo menos á

cnaco. de Rauliveira, contra !altura da posição qlle occupn,
tosses. 'offendendo outros representm

tes da auctoridade, e causando

por esse procedimento pertur­
CONFLICTO ENTRE o 17° BATALHÃO bações da ordem pubhca, e até
K o CHEFE DE POLICIA DE s. PAULO perda d . vidas de pessoas es-

(Conclusão) tranbas á quesiãa.
Dos nossos sollegas da Pro- Com o nosso exercito tem se

virvoia de S. çpa.u�o rece- dado ha algum tempo factos re·

bemes o seguinte telegramma: almente lamentaveis, alguns
cOs orgãos do governo des dos qu!es têm chegado a de­

mentem -as nossas noticias. Com móvel-o de principios, que são

intt}iJ' lealdade de co1l6gas, e a sua razão do ser, e a garan­
nio de politicos, garantimos a Lia de que elle é um elemento
veracidade das Dossas informa- de orQe�, e não nrna alLeaça á
ções. - (Assignados), If.a.n- tra�;quilltdade publica; esta de­
geL çpestana., • JuZio ploravel sitoação continuará, e

jv.[esquita.,.,
. ninguem terá o direito de estra-

Já temos demonstr3do o 10- nhar, se aquelles que têm o di·
leiro �redito que demos á nar- reiLO de eXigir d'elle a disclplj.
ração qae do lamentavel con· na não corresponderem a e�sa

flicto fez a Provincia." e exigencia, re�peit'lndo üs seus

não é certamente a nós que se direitos, a dignidade da sua

dirije o collega, mas ao publico, classe, e a dignidade individual
a quem lransminimos o seu te- de cada um dos seus membros.
legramma. O governo que não respeitarE' certo que a Província.

e fizer respeitar o exeJcito, não
de S. Çpa.ulo e orna folha póde esperar d'este o respeito a

politica, e avessa á actual or-
cousa alguma.dem de cousas; é certo que as

soas noticias têm sido contes. Resumido: temos por fide·

ladas pelos no�sl)s honrados dignas o des'lpaixonadas as in­

collegas do Correio Pa.u- formações e commentarios que so­

lista.no, outro orgão politico, bre o contllc\o a que nos refe­

e este amigo do governo; não é rimos publicou a Província.,

h b-l d.e S. Pa.,uZo; não somos de
pois puramente na onora I i-
dade de um- que nos fiamos, má vontade em relação ao go·

mas na completa harmonia de veruo actual; parece nos,porém,
suas asseverações com os filctos que o goveHlO de!\cançou de mais

subsequentes, que nãÇ\
/

teriam na apparente tranquilidade àe
. animos da popnlação da adian­.;xplicação s;,_.(l.�.�§/'Se não tl-

tada cidade paulista, e que e::,távessem,�ãão como os narrou <\
cProvincial. d�morando mQibto a demd0o.s,tra-

O t t dos officiaes e a çao de que se sa e proce er com
pro es J . . _

ordem do dia do commandante Justiça e energia, como o eXI·

do 17· seriam verdadeiros actos gem as circumstaneias.

de IQucura, se o procedimento
do sr. chefe de policia de S.
Paulo tivesse sido correcto.

Aecresce qoe nem o presidente
da provincia, nem o governo
pelo cDiario Official" nem

meSQlO e�$es escriptQs officiosos

oppuzeram contestação ao que
disseram esses officiaes, e foi

publicado, sustentado e brilhan·
\emente commenlado pela ,Pro­
vincia, que aliás o fez sempr�
com oma moderação digna de
louvor em uma conjunctofa em

S. Paulo, 27. -Consta que
o sr. presidente da profincia,
dr. Pedro VIcente, é solidario
com o sr. chefe de policia.

Dizem aqui que essa solida­
riedade é que motiva a dem ora

da demissão do chefe de policia.

O sr. major Caldas passou
hontem o commando do 17· e

parte hoje para a Côrte. Os of-
6ciaes do batalhão acompanha-

Jornal do Oommereto

Antes de passai o commando
honrem, G sr. major Caldas fez

publicar a seguinte
ORDEM DO DIA

eomrnando interino do 17°
batalhão de infanteria. =-Quartel
0,0 Healengo, 27 de Novembro
d-e 1888 -Ordem do dia n.

485. -Passando u'esta data o

commando do batalhão ao fiscal
do mesmo, sr. capitão Eugen 10

Allgll5lo de Mello, conforme a

auctorisação de s. ex. l) sr, ge­
neral commandante da ESfola
de Tiro, por achar-me soffrendo
de minha sande, cabe-me a sa­

tisfação de agradecer a todos os

srs. offlciues, actualmente em

serviço a firmezaje efficacia com

que me coadjuvaram durante os

dias de meu commando , poucos
é verdade, mas que resumem

um seculo pela gravidade da si·

mação em qlle a hombridade e

decoro da farda brasileira nos

collocou na capital de S. Paulo,
e louvo-os, assim como a todo
o batalhão, pela edificante prova
que deram, n'aquella melindro­

saconjunctura, de seu espirito
de disciplina e ordem, tanto

quanto de soa dignidade e brios.
- HONORATO CANDIDO FERRRIRA
CALDAS, major-cornmandante in­
terino.

,O cadete da guarnição de

Goyaz appareceu á ultima hora.

Qllando vlnh:l para esta cida­
de a flHç,\ de infantaria, entre

as estaçõe:; de QUlririm e Caç�l'
p-ava, estando o treHI em movi·
mento, cahIU nos trilho:; o sol·
dado do 7· batalhão, João Gar­
cia de Brito. A machloa esma­

gou-lhe o (Jé esquerdo e consta

que vai soffre" a amputação..

O soldado paulista José Be­
nedicto de Campos está perigo­
samente doente; dizem·nos qne
desenganado. Não foi encontra­

da a bala que o feriu.»

(Gazda)

Angico com 1.016 e

guaco•. de Rauliveira, con tra

constipações.

Caixa EconQmica
Movimento do dia 7:
Entrada
Retirada

apuros.
Disse elle então c(�msigo:

Vou ter com o me_u fie� 'amigo,
� quem eu honrei em minha
casa, com esse cujas ·vontades
eu satisfiz, e supplicar-Ihe que
haja compaixão de mim.

(Don�inúa)

SECÇÃO LIVR�
Vot.o de pesar

Acaba o telegmpho de
traosrnittir a fatal noticia
de tel' fallecirlo e�ta madru­

gaJa, na villa d" Tuparão,
o Exm. Sr. coronel comman·
oante superiol' da guarda
nacional Luiz Martins Col­

laço, 2° vice-presidente da

provincia.
Com o coraçãv confrangi­

do pelo pesar de perder' um

amigo, à quem squ em ex­

tremo gl'ato, e á grande fal­
ta que de seu passamento
resulta ao partido conserva­

dor, ficando sem aqllelle
chefe prestigioso nQ 2° djs­
tri.ct(�, lamento devéras que
a mão da morte ferisse tão

nobre car�cter, cid�dijo iJ­
lustl'e pOl' todns os titulos,
cavalheiro conhecido, pai
desvelado, amigo since.l'o,
catha!'inense patriota e ;iuo-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E8, BRON�HITE�, �ATAIUlO, �OOUELU�HE, ROUOUIDAO, E��lRIADO�, LARIN(mE�, PERDA DA VO�, ET�I '

. cura.-se rad..ica1men.."te com o .1

.X'a.r-ope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GT13JCO
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$500)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE IS
Palavras deumdistin-I AOPU B L I C O I AVISOS MARITIMOS

e t.o §acerdote

A bem da verdade,de·1 ,Manoel Joaq�i� da Silveira CüiYiPANHIA NACIONAl
claro que fiz uso do Blttencou,rt participa a todos os

,

i seus amigos e freguezes d'es- DE

Xa -rape de ,A ri g z. co-. ta capital e fóra d'esta, que tendo

com Tolú e Guaco,pre. i dissolvido ami�av,elmente a so-

_ • ! ciedade de que fazia parte na fir-
paraçao medicamento - i ma Bittencourt & Silv�, e .fican-
sa dos pharmaceuticos I

du ,a seu ca_rgo a hquidaçào .do
activo e passivo da mesma SOCI8�

Raulino Horn � Oli· dade, por isso, continúa com o

veira alívíando-me dos I mesmo ramo de, commercio, e', '

roga a todos se sirvam prestrar-
meus soffrimentos das lhe a mesma consideração que
vias respiratorias. prestaram a estimad.a firma, as-

segurando-lhes continuar a fazrlr
R I O P A

.

Desterro, 4 de Junho tudo quan to ser possa para bem . R ,O O
de 1888 -Padre "Mi- servir a �odos que honrarem seu d d R d J

'

• estabelecimento com sua fregue- peoce ente o 10 e aneiro e ria, á rua do Principe n. 15.

gueZ }durno, vigario zia . escala, chegará a este porto a 9 '-'--------------

da parochia de S. Mi· Desterro, 30 de Novembro de riu corrente.

I,
,

' , CALguel.
1888.-Manoel Joaquim da Sil-

-------------

oeira Bittencourt. �,�.IEJi.lFiI!!.......""""""';wp_• .'�:!!!_??�-:'� -------_____ �
Loterias da provincia o abaixo assignado encarrega-

,

O VAPOR
se de conduzir CA.L da Fa-

,'-viso aos nftveº'antes A extracção da primeira lo- IJ,umayt,a;, bric d A. t

P R' - e, teria desta Província foi adiada .. ...L aura aca, por
ar esta eparuçao avisa-se di 3i d D b preço commodo.

L G d d para o Ia e ezern ro pro- segue para a Laguna no dia 8,que a age ran e, a oeste a, f O car rocoiro, Agostinho.
P d C d I d d ,. xuno uturo. ás 9 horas da manhã.onta a ruz, o a o o con O h

'

,

I tesoureiro FeZ>ppe Ouuente, na entrada do porto de S h 'dt
,J agente.

S F' P
" c rru. .

V. raucrsco nesta rOVIGCla, .. �r!lilie,José Vi�lla
está sem a boia que a assiglla.'--·'

-._---_

lava por ler esta rebentado a Immacnlada ConcBIção dB Maria
,-

------

amarração. A meza administrativa da ir.
ANNUNCIOS

Capitania do Porto de Santa mandada da Virgem tm­
Catha-in«, 29 de Novembro de maculada da Conceição,
i888. -Ql.úntino Costa, pretende festejar o seu Orago na

Capitão do Porto. igreja Matriz, no dia 8 de De­
�����"",!,!�__.:'i!��:'E»w?,*"m zembro proximo, com missa 80"

lemne e sermão ao Evangelho
pelo Hevmo. Sr. conego Joaquim

LYCEU nE ARTES -: OFFI"'IOS' Eloy de Medeiros, procissão,
II ri." com o trajecto do costume, ás 4

i/2 horas da tarde; e ladainha
na vespera.

Para maior magnificencia do
acto da procissão pede-se con­

currencia de anjos, assim corno

a de iodos os nossos irmãos e

fieiS não só a esse como aos de­
mais actos annunciados.

Convida-se finalmente aquel­
les irmãos, que se acham em

atrazo em suas annuidades, a

irem satisfazel·as, no referido
dia 8) na sachristia da mencio­
nada igreja, onde se achará o

irmão thesoul'eil'o com o abaixo
asslgnado.

AO COMMERCIO '
Desterro, 28 de Novembro

d 1888 Vende-se um negocio de seccos Deposito geral nesta cidade: Raulino

O
" l e '

.
-- O irmão secretario, e molhados, á rua Aurea 11. 31, H & OI'

,

'

:l, ab'lIxo-asslgnado,s, com,! Pauíino Duarte SÜV::1J.
orn lvelra. PharqlaC,ia e Droga-

merC\(\llles dest;, praça a rua dal paratratal' na meSllia casa, �ia,á ruadoPrincipen.15.
.

�a��:�:�';_ã:�:;osl,O;O:I��i���:sd: I COBI!ANCA n E DIVIBAS Brasi I ianische Bank für Deutsch Iand
conslgnaçoes, sob a firma de I O abaiXO asslgóado roga aos ' ,

Blttencourt & Silva, fazem PU-j S€US devedores queiram satisf,,- fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de
bllco que nesta data, de como' zer, sem perda de tempo, aos 1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft'
ml1m accordo, dissolveram ami.1 seus I'rocuradores os Srs. advo- Berlin e Norddeutsche Bank em Hamb'llrgo.
gavelDlente a me�ma soci:dílde, g�doManoel José de Oliveira,e CAPITAL 10 000 000 MARCOS

'

��:�1�a�o��g�ao�d;�i��cD�'�;; I �:r::�� d�bi��::' ImportaUCIa �!f, flW fll lJfll�flj�!L i�� lÍ111@.�.:.)·fj."n�.lil \f\IIII1.�.teneourt a, "9uldaçao de todo o José Feliciano Alves de Brzto ���lij� Iii �_�.W_ iIl�� ,.��,� "Wi· �'''I!�� I, ���
a?tlvo e passIvo da mesma soo RU!\ DA CANDEL�HIA l ',\

' .

cledade, e "vre de �oda e qual· ,/'0 C01�IIIJIIERCI(.
I, 1 , 'I ii

quer respo()sabilidade fuctura o 1\ lULU' Autorisado pelo Decreto n, 10,030,sacca so-

ex-socio João Antonio da Silva O ablixo assignudo declara aO bre :;Europa e os Estados·Unidos, abre contas
J

'

d
'

f 'd d publIco de�ta e tie ou tras rraças corr.entes, encarrega·se de compras e vendas deunlor_ e CéJDOI'lD! a ed cO��,as que, acaba de passar a seu pai titulos, da, guarda e do 'deposito dos mesmos, re.condlçoes do contracto e dbSO' José Seglli,a sua casa commercial
lução da mesma sociedade. Iquo girava nesta praça sob a fir- cebimento deJ1:lros e dividendos,e effectua todas
Desterro, 30 de Novembr,ol' ma de José Segui Junior, assim 13S trallsacções bancarias.

de 1888. como o aGtivo e pa�sivo da mes· Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.
ma.

Manoel J. da S, Bittencourt, Desterro, 3 de Dezembro de Os directores
João A. da Sil'l!a Junio1"� ,l8SS.-Jose Segui Junior. BEOTTGE-KARH.

.G'.In9T9'!58'!'!'OIltW§j
----._-

• lahado pelos que aprecia­
vam as no bres qualidades
que () exornavaur.

Accei tem seus queridos
filhos, genros e mais paren­
tes os sentidos pezarnes de
um amigo leal e verdurlei­
ro, que, gl'ê\ to á memorie do
tão estimável conterrunco ,

lamenta essa grande Catas­

trophe ria vida.
Um a'l)r\a-çl) em todos, e

aos habitantes do Tubarão
só poderei dizer que cho­
rem, como eu, a perda irre
paravoI do seu verdadeiro
protector e amigo.
Já nào existe o coronel

Luiz Martins Collaço !
Seu cadaver será hoje oe­

pultado,
Deos se amercie do sua

alma.

NAV[GACÃ� A VAPOR

Desterro, 7 de Dezembro
de 1888.

FRANCISCA DE MEDEIROS DA SI OUTRA
+ Francisco José da Si I va Du-

t tra convida

ao::;.'
seus paren­

tes e aos de. sua fa l l ecida
esposa D. .�rancisca

de Medeiros da Silva
Dutra, e mais pessoas d'J Sua

amisado, para assistirem á missa
do sexto mez , que por alma da
mesma finada, manda rezar na

igreja da Ordem Terceira de S.
Francisco, ás 8 horas da manhã,
do dia II do corrente; por cujo
obsequio desde já antecipa os
seus agradecimentos.

o PAQUETE

EDITAES

MANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA

o Sr. João do .]!orado
Faria

Srs. Raulino Horn &: Otir eir a .

-Tenho a satisfação de comrnu­
nica r-Ihes que, com feliz resul­
tado, obtive prompto e efflcaz cu­

rativo de uma bronchite, com o

uso de um unico vidro. de seu

conceituado XAROPE DE ANGI­
CO COM TOLU' E GUACO de sua

prep��ll�ã(). Perm i tta pois que
minha fraca' V��, unpall ida pela
justiça e' gratidão,. se vã unir às
que �ew aI,to ��W 'tecido bem rne­
recidos encomios a esse optimo
preparado.
Desterro, 25 lle Julho de 188�,

-João do Pradoliaria,

DECLAR1\.QÔES

A dutribuição de premros
n'esta casa d'iustrucção popular
terá legar QO dia 8 do correu­

as 7 1/2 horas da noite, achan-
do se n'essa occasião expostos
ao publiCO 05 lrabalhos de Lypo·
graphia, desenho, etc. executa­

dos pelos alumnos d'esta casa.

Não ba con v i tes particulares.
Desterro, 6 de Dezembro de

f 888. -O vice.director, LCL-

CHACARA
Vende-se no I ugar' denominado

Capoeiras, districto da cidada de
S. José, uma chacara; quem pre,
t.elldel' cowpral-a dlrija·se a esta

typographia onde S6 indicará
q uem a vende,

Contam-se as curas pe­
lo numero dos enf'er­
Dl� q�� têm f'eito uso
do,Xar.opede "ngico

e Cambará

Altisto que fiz uso do Xarape
de Angico eCambar'à para curar­

me de uma tósse que me prosta­
va, sobrevinda depois de fortes
accessos intermitentes; muito aba­
tido e desanimado, recorri, a con­
selho de pessoa entendida, ao dito
Xar(lpe, preparado pa ph;lrmacia
Elyseu, o qual fez desa pparecer a

t6sse e a febre em pouco tem!l0'
pelo que faço esta declaração co­
mo testemunho da verdade.
Ribeirão, 6 da Novembl'o rle

1888.-Ignacio Antonio da Sil­
va.

Nlaaela
pagesse.

'Xarope de Angico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Camba1'à
er::n pes'soas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial­
ment� em minha filhinha, forte­
ment� affectada, com febre e ína­

petel}cia e grande tosse, obtive

prolDfto resuI tado; pelo que con­

sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do

peito. E' com :p1'azer que faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof­
frem,

GlilRMANO Wfi:NDHAUSEN'
._IiI: -, ' .....:- �.�,,". -<;

;", :'

Traspassa-se uma hypotheca de

700$000 réis, cem juros em dia,
sobre um predio sito á rua S.
Sebastião.

I

Informações n'esta typogra-
phia.

TINTU'!A concentrada d'arnica Mon-
1 tana, apphcado para cicatri-

zação de «feridas» e friccionar as «do­
res rheumatícas». Preparado pelo chi­
mico pharmaceutico Granado.

Deposito geral nesta cidade: Raulino
Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga

o RETRA'f.I�TA
Porfirio.Machado

li
tendo alugado a casa á rua da
Palma n. 10 de propriedade do
IlIm. Sr. major Medeiros. Bre­
vemente abrirá seu a.tel: er:
photographo n'esta capital.

Desterro, 9 de Novembro de
1888.

.

I i

Attent:;ão
Desappareceu da rua do Ba­

rão de Iguaterny n. 24, um pas­
saro grande: cinzento, pernas
vermelhas, com deus esporões
em cada na, coubecide po­
TANTAM. Gratifica·se gene­
rosamente a quem der �qLi�ia
d'elle ou levai-o a moradá iO-

�ra.
�'

,

.\'\

"Ili.,
--------�--"-

LICOR Tibaina ou salsaparrilha, efJicaz
nos «rheumathismos, darthros;

e molestias syphilitica8. Preparad�
pelo distincto chimico pharmaceu­
tico Granada, á rua Primeiro de Março
n.12.

,
),
I,

I_ I

,I ,

,

·111"",,

1,\

,I
I
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Jornal do Oommercio

Em toda a provincia de Santa Catharina não deve haver mais ninguem que não tenha em casa a
,

O ONTINE
'

SABÃO DENTIFRICIO DO DR. H. RIEDEL
A MELHOR PREPARAÇÃO PARA CLAREAR E CONSERVAR OS DENTES

APROVADO PELA JUNTA D'HYGIENE
"Ven.de-se n.esta cidade emcasa dos se:n.1:l..ores:

RAULINO HORN & OLIVEIRA, �erllla�() Gceldner, Sev�rú Fl'll ncisco Perei.ra, Moreira & Gcel??er, BIum & C., _Fl'aneisco Regi� .& S�l­
danha, Virgílio José Vilella, Innocencic Jose da Costa Campinaa, Mme. Amelia Costa & C., EnllIIO Rathsaok, JOBO Carvalho Brigido e J.
Collin.

DEPOSITO POR ATACADO NA PROVINClf\ DE SANTA CATHARINA--RAULINO HORN & OLIVEIRA
VENDAS Á DINHEIRO

.11

'J'il

\\..U"'ASDE�LANC4P lo4ureto 4e :rerro lnloltera.vel "O
NOVA·YORr;. Approrada. pela Academia de Medicina PARIS

• de Pari.,

•Adoptada. pelo Formularia ofliclal francez,
A utorisadas pelo Conselho medico.

� ...3
de S�o-Peterlburgo.

• 855

I
Estas pllulas, em que achao-se reunidas as propriedades do

:l:odo e do rerro, convêm especialmente nas docncas tão va­
riadas que são a consequencia do germc escrofulosô (tumores,
enfartes, humores frios, etc.), doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são inefficazes; na éhlorods (pallidez âas meni-
11as não menstrUadasl, a :Leucorrbea ((tuores brancos ou

/tuaJo alvo), a Amenorrhea (ilfe1lStl'uaciío nuua ou difllcil) a
Tisica, a SyphUls constitucional, etc. Emfim, oll'erecem
aos medícos um agente therapeutico dos mais energieos para
estimular o organismo e modíflcar as constituições tympha­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel,irritante. Como prova da 'pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUulas

de��III_e_rd, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union deI
Fabricants e a nossa assignatura aqui <" _� ,__,

Juneto.
�b__eatle. em �.a.u•• _e lI.aapal'1e, .0

DESCONFIE-SE DAS FALSII'ICAÇOES

,I'

Guia de Contabilidade
POR

.A.. R.. DC>R.N'ELLES
Importante auxiliar indispensavel nos escI'iptorios commereines

Uma elega nte carteira con tendo explicações e defin iÇÕL'lS cla rissimas sobre: Moedas; red uções a cambio;
agio; conversão de moedas; cambio palo valor da moeda; desconto do papel-moeda; cambio portuguez;
divisores fixos; descontos; capital, juro, taxa e tempo seguro; regras de sociedade; roteiro etc.,etc; etc.

DE 2$500 CADA CARTEIRAVENDE-SE N'ESTA TYPOGRAPHIA, AO PREÇO
-----------------------------------------------------

Rernedio Icontra a embr'iaguez, de um efftli-,
I .

f I
I

to espantoso, para os m tl izes
'Ique habt t u a m-se ao vicio da em­

brioque» u repugna rem. Prepara· I
do pe lo chunico phurma ceu uco l
Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Rau lino Hora & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prínci­
pe n. 15.

SEM DI�TA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIRO

ui Alves Ferreira
RETRATISTA

........
�DEU� AO DES'!;f'tEn no !

Tendo de retirar-se para a Côrte no principio do anno que vem,

pela ultima vez offerece seus trabalhos ao distincto povo desterrense,
esperando como sempre sua benevoleucla, garantindo perfeição nos

mesmos.
Recebeu ultimamente o que ha de melhor em machinas, faz qual.

quer trabalho fóra de casa, com toda a nitidez.

RUA mA PAZ, N. 24

� I

, Blte remedio precioso tem fozado da accelta.

'SIo publica durante cincoenta e sete annos, com­

eÇandO-le a sua manufactura e venda em 18:11.
Sua popularidade c venda nunca forão tão exten­

lU como ao presente; e isto, por si mesmo, '

oft'erece a melhor prova da sua etlicacia maravü­
Ibola.
NAo helilalllol • diJ:er que nllo tem deixado

em caso algum de extirpar 05 vermes, quer em
creanças quer em adultos, que se acharAo afilie­
tos destel inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaç6es de medicol em favor da sua eflic&cia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem &pparecido varias falsificações, de
'IOrte que deve o comprador ter muito cuidado.
leumiDlDdo o Dome inteiro. que devia ser e

{eiiirnloJe_B. A. FJ.HNISTOCK,
': .& LUGA·SE O excellente
l �predio e ehaeara sito á
rua do Presidente Coutinho n.

.t., tendo moitas arvores fmeti­

i\ feras, bóa agua com tanque e
i\ pasto para animaes. Tra ta-se
1/ no mesmo predio 00 na loja de

ferragens á rua de João Pinto
n.2,

o abaixo assignado partici­
pa ao publico em geral, que se

acha authcrisado pelo sr, Frau­
cisco Josê Dias de Paiva, esta­
belecido com [ahr iea de fogos
artificrae s de Iodas as qualida­
des na cidade de Paranaguá, a

mandar vir da dila fabrica to­
das as qualidades de fogos que
possa qua lquer .precisa 1', medi-

'GRANADNO ou elixir de pepsina aos' ante os rasoaveis pr�ços cons­
I lactopeptina, p odero s os tan tes no ca t -Iogo ex IS ten te em

lagente ?as molestias do «estomago, poder do annuncraute
dyspepsias,» etc. Preparado pelo chi-
mico pharmaceutico Granado, á rua Joaquun M. Jacques.Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral "nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga­
ria, á rua do Principe n, 15.

ALvES FERREIRA

POBRESA
Da

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS HEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonieo, te­
brifugo, antinervoso, cura as Affecções
esorofulosas. Febres. Nevroses ,

COres palidas, Irregularidades e

Emp�brecimiento do Sangue.•tc.
ReC&U1mendado ..Creançaa,Senhoras
debeis. Pessoas idosas ou Enfra­
queoidas por Doenças ou Excessos.

Exi,irem o rotulo o .allo aMeia I do Gorerno
trancese e a firma J. FAYARO.

Adh. DETHAN, Ph'· em PARIS

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publico,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito­
agudas ou chronicas, como sejão:
b�onchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... �'OOO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com meâaituss de ouro de
1& classe no Brazü, Paris, Antuerpia. Rio da

Prata e BerlimAO PUBLICO Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestías de
pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, e scrophulas, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affee­
ções de origem syp�ilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquertratamento. Um só VIdro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as e�ades e sexos, vi.sto não conter mercuri? nem nenhum dos seus compostos.Pílulas de Vellamma--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colíca,
Elixir de Imbiribina--:-Res�abel�ce o s dyspepticos, facilita as digestões e

pr?�ove as defecaçõ�s difâceis ou Irregularés.eombate a enxaqueca,flatulencia,
prisao de ventre e cohcas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemicos a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltracõus'do
rosto.e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemIa,

_

Xarope de Flõres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneâeos
rasulta?ss nas curas das molestías das vias respíratorias, catarrho pulmonar,bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses larynglte,broncorrhéa coquelucheasthmaincipiente e tosse nocturna pertinaz: "

Pilulas �nti-periodicas, pr�paradl1:s com a Pere�rin8, Quina e Jabbrandy--- .

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efBcaz-
mente. •

Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso preparados em Vinho de Cajú--­Efficazes nas inftammacões do fígado e baço, hepatite, splenites agudas e ehro­
nicas, devidas as febre 1ntermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de Laranja Amarga-E' O primeiro repara­\lor da fraqueza do organismo, na convalescenca e aif'ecções pulmonares é su-

perior ao Oleo de bacalháo.
" ,

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par­turientes ediuretico anti-febril.
tnjecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudasou chroUlcas,

.

Pomada Anti-herpetica--Combatea coceirados darthros e empigens em tres
dIas.
Linimento-Anti

IOLESTIAS SECRETAS

DESTERRO-SANTA CATIIARINA

UniclI
eaplulu d.

ffjjl6i�...itlil gluten COID

oopahlb.,
approvadaa

lIJI!IIiI!IIIIlIIIIl�!IIIII""" pela
Ac:tdeulla de etliClfIa e Paril.
Como n�o ae abrem DO estomaro

toleram-.e sempre bem enio CI"lam
eruclação. Empregadas s6s ou com a
injecção de Raquill curam erJ muilo
pouco lempo .. gonorrheas mail intensal
A Academia obteve100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Existem
MUITAS IMITAÇÕES

Para eVItai-as, não se devem aueUar
aen�o os (rascol que levam lobre o inTo­
lucro exterior a a••ig.l2a_ur& d.
Raquin e o .tllo o!fiei.1 (.m ual)do governo Lra.l2ceJ&.
Depolilol: FUIOUZE-ALBEIPEYIIEI,
78,Faubourfl Saint·Denil, PAIIIZ,. em
lodll as bou pbarmaeill do extran,.lro.
onde .•1 acbam as mesmll caplulu d.
eopablbato de Ioda. de copabiba e cubeba.de cubeba, alcatrlio,_ou lerebintina etc.,
e a 1:N'3'ECÇAO :R.4QV:nrcomplemento de todo tralamento.

rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipela8 e tu-
mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excellente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelIe.A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de
usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL [TODA PROVINCIA
Alexandre Nieolieh

R.E1v.I:ED:J:<>

CONTRA SEZÕES XAROPEoEDIGITALEoELABÉLONYE
'i:mllregado desde trinta annos pelos Medlcos de todos os pmes, CODtra ..dl1"el'5a. Doen�aa do Corafão, Bydropl.I.., IIrODobl_. .aT.....Coqueluche., AStbmas, etc., em1lm, em todas as perturbações da CIrcUJaçIo.

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAlJLINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contró
to<ia a sorte de febres, evitando as reca­
hldas tam frequentes nllssas moJestiias. A
efficacia constantllmente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado muI
Ilss1m6 acunselhado pelos Srs. Facultativo­
como o unico remedio para combater todas
as febres.

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d/Ouro da Sociedade de Pha,.maoia d. Pa,.I.)
A dlSSOIU�o d'.Ergottna Bo�ldea" é um dos melhores hemostatlcos. AlI fi1tw.
geas tl Ergotina :Ie Bo'IIJean são empregadll8 lIara faollltar • "'balla.do parto, e fazer parar .s hemorrbagl.. , de qualquer natureza.

Deposito Geral: LABÉLONYE, 99, rua d'Abouleir, \em Paris.
Depositos nas principaes Pharmaclas. de cada "�t,ade.

PHARMACIA E DROGARIA DR

l\AULIIC HQ1Uf &; CLITllaA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




